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2008 – Dispõe sobre o Zoneamento Agroambiental para o setor sucroalcooleiro no Estado de São Paulo”. Publicada em 20 de 
setembro de 2008, Seção I, 2008. Disponível em: <http://www.ambiente.sp.gov.br/etanolverde/zoneamento-agroambiental/>. 
Acesso em: 9 maio 2016. 

Figura 65  BNDES – BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL; CGEE – CENTRO DE GESTÃO E 
ESTUDOS ESTRATÉGICOS. Bioetanol de cana-de-açúcar: energia para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro, 2008. p. 
198.

Figura 66  Autor.

Figura 67  Cortesia de Dedini e Fermentec.

Figura 68  Cortesia de José Olivério.

Figura 69  Cortesia de José Olivério.

Figura 70  Cortesia de José Olivério.

Cortez_finais.indd   214 16/08/2016   12:11:49



Fontes das imagens    |  215

Figura 71  Cortesia de José Olivério.

Figura 72  Cortesia de José Olivério.

Figura 73  Cortesia de José Olivério.

Figura 74  JORNALCANA. Ribeirão Preto, v. 258, jul. 2015. Capa. 

Figura 75  AEA – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA AUTOMOTIVA. AEA 30 anos: a Associação Brasileira de Engenharia 
Automotiva e sua história. São Paulo: Blucher, 2014. p. 105. 

Figura 76  Cortesia de Eugenio Verni.

Figura 77  PORTAL JORNAL CANA. BNDESPar compra participação no CTC. Disponível em: <https://www.jornalcana.com.br/
bndespar-compra-participacao-no-ctc/>. Acesso em: 28 abr. 2016.

Figura 78  Cortesia de Rogério Cézar de Cerqueira Leite. 

Figura 79  LEITE, R. C. de C. et al. Can Brazil Replace 5% of the 2025 Gasoline World Demand with Ethanol. Energy, v. 34, p. 655, 2009.

Figura 80  LEITE, R. C. de C. et al. Can Brazil Replace 5% of the 2025 Gasoline World Demand with Ethanol. Energy, v. 34, p. 657, 2009.

Figura 81  CNPq – CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO. Currículo Lattes de Marco 
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